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MAIS QUE VENCEDORES 

Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, 

quem será contra nós? Aquele que não poupou o seu próprio 

Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos 

dará graciosamente com ele todas as coisas? Quem intentará 

acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os 

justifica. Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, 

antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também 

intercede por nós. Quem nos separará do amor de Cristo? Será 

tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou 

perigo, ou espada? Como está escrito: Por amor de ti, somos 

entregues à morte o dia todo, fomos considerados como 

ovelhas para o matadouro. Em todas estas coisas, porém, somos 

mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque 

eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os 

anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do 

porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem 

qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, 

que está em Cristo Jesus, nosso Senhor – Rm 8.31 a 39 

INTRODUÇÃO: 

O que é ser mais que vencedor? 

ἀλλ᾿ ἐν τούτοις πᾶσιν ὑπερνικῶμεν διὰ τοῦ ἀγαπήσαντος ἡμᾶς. 

All’ em toutois pasin hypernikōmen dia tou agapêsantos hêmas. 

Porém em todas essas coisas mais que vencedores por meio de quem 

nos amou. (tradução literal) 

O verbo hypernikein alude à conquista de uma vitória definitiva, uma conquista 

insuperável. Única ocorrência na Bíblia toda. O prefixo hyper é um intensificador do 

termo seguinte. O verbo nikein significa vencer, subrepujar, obter vitória, subjugar, 

conquistar, superar, prevalecer. Assim, hypernikein significa superar de forma 

definitiva, subjugar por completo, prevalecer plenamente. (Strong, Verbetes 5245, 5228 

e 3528) 

Paulo nos diz que em Cristo, por meio dele, nós temos vencido de forma definitiva, 

temos experimentado uma vitória completa e definitiva. 

Exemplos: 

1. Michael Fred Phelps II: 

O nadador americano que conquistou trinta e sete recordes mundiais também 

conquistou o maior número de medalhas de ouro (oito) olímpicas em uma única 

edição, feito este realizado nos Jogos de Pequim, na China, em agosto de 2008. 

2. Usain Bolt: 

a) É o maior velocista de todos os tempos, sendo o único a ter vencido três 

vezes em Olimpíadas as provas de 100m e 200m. 

b) Bolt é o dono dos últimos três recordes mundiais dos 100m, e sua primeira 

marca foi estabelecida há nove anos. 

c) Ele é o mais rápido também com mais frequência. Antes do Mundial de 

Londres, a lista da Iaaf com os melhores tempos da história dos 100m mostra 

que apenas um punhado de rivais chega perto das marcas de Bolt. 

d) Além de 100m. Bolt é também "craque" nos 200m. Desde 1977, quando a 

Iaaf passou a usar a cronometragem automática, ele é o único homem a 
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acumular os recordes mundiais das provas que venceu nas Olimpíadas de 

2008, 2012 e 2016. 

e) Ele é incrivelmente consistente. Apesar de ter sido derrotado no Mundial de 

Atletismo por Gatlin nos 100m, Bolt venceu praticamente todas as corridas 

que disputou desde 2008. 

f) Poucos o derrotaram. Desde 2008, Bolt perdeu apenas uma prova de 200m - 

pelo compatriota Blake, durante o Campeonato Jamaicano de 2012. 

g) Ele ainda é um dos mais populares atletas do mundo, com um imenso 

número de seguidores nas mídias sociais - quase 19 milhões no Facebook, 

mais de 7 milhões no Instagram e quase 5 millhões no Twitter. 

Além desses atletas podemos pensar também em Edson Arantes do Nascimento, o 

lendário Pelé (tri-campeão mundial com 1281 gols marcados), Marta Vieira da Silva (5 

vezes melhor do mundo no futebol feminino), Oscar Schimidt (1093 pontos marcados 

em Olimpíadas), Gustavo Kuerten (3 títulos de Grand Slam e o único tenista da história 

a ganhar de Pete Sampras e Andre Agassi no mesmo torneio), Serena Willians 

(vencedora de todos os torneios principais de tênis feminino simples), Airton Sena (tri-

campeão mundial de Fórmula 1), Michael Schumaker (91 vitórias e 7 títulos mundiais 

de Fórmula 1), Elena Isinbayeva (28 vezes recordista de salto com varas), Lionel Messi 

(6 vezes considerado o melhor jogador de futebol do mundo), Cristiano Ronaldo (5 

vezes campeão da Champions League e 5 vezes melhor do mundo pela Fifa) dentre 

outros que além de vencer demonstraram ser capazes de superar inúmeros outros 

competidores em suas modalidades. 

Um bom exemplo de hypernikos é a equipe do Corinthians Futebol Clube que no ano de 

2012 conquistou a Taça Libertadores da América de forma invicta (8 vitórias e 6 

empates) e venceu o poderoso Chelsea na final do Mundial Interclubes. A vitória do 

time alvinegro foi incontestável, definitiva e convincente. 

Mas nós não estamos falando de futebol, tênis, atletismo ou corrida de Fórmula 1. Não é 

nesse sentido que somos mais que vencedores. 

Eis o segredo de nossa vitória incontestável: 

A vitória do Cordeiro é a nossa vitória: 

Pelejarão eles contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, pois é o 

Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão também os chamados, 

eleitos e fiéis que se acham com ele – Ap 17.14 

Por meio de Jesus Cristo somos inquestionável e indubitavelmente vencedores. 

A nossa vitória é uma vitória compartilhada. O Cordeiro venceu o Dragão e nos inseriu 

em sua vitória. Estando em Cristo somos mais que vencedores: 

Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio 

daquele que nos amou – Rm 8.37 

I. VITÓRIA SOBRE A CONDENAÇÃO ETERNA 

Jesus disse: 

Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê 

naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas 

passou da morte para a vida – Jo 5.24 

Quem crê em Jesus tem seu nome escrito no livro da vida do Cordeiro e jamais sofrerá a 

pena da segunda morte: 
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Então, regressaram os setenta, possuídos de alegria, dizendo: Senhor, 

os próprios demônios se nos submetem pelo teu nome! Mas ele lhes 

disse: Eu via Satanás caindo do céu como um relâmpago. Eis aí vos 

dei autoridade para pisardes serpentes e escorpiões e sobre todo o 

poder do inimigo, e nada, absolutamente, vos causará dano. Não 

obstante, alegrai-vos, não porque os espíritos se vos submetem, e sim 

porque o vosso nome está arrolado nos céus – Lc 10.17 a 20 

Nela, nunca jamais penetrará coisa alguma contaminada, nem o que 

pratica abominação e mentira, mas somente os inscritos no Livro da 

Vida do Cordeiro – Ap 21.27 

Bem-aventurado e santo é aquele que tem parte na primeira 

ressurreição; sobre esses a segunda morte não tem autoridade; pelo 

contrário, serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele os 

mil anos – Ap 20.6 

O fato é que não há mais acusação, nem condenação muito menos separação: 

Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio a salvação, 

o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi 

expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo que os acusa de dia e 

de noite, diante do nosso Deus – Ap 12.10 

Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo 

Jesus – Rm 8.1 

Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os 

justifica. Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, 

quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também intercede 

por nós.  Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou 

angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou 

espada? [...] Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a 

vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, 

nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, 

nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que 

está em Cristo Jesus, nosso Senhor – Rm 8.33 a 39 (editado) 

II. VITÓRIA SOBRE O MUNDO 

Jesus venceu o mundo: 

Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, 

passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo – Jo 

16.33 

Como Jesus venceu o mundo? 

Imagine um navio que parte do porto de Santos com destino a um porto europeu. Esse 

navio singra o Oceano Atlântico rumo ao seu destino. Chegando ao destino ele venceu o 

mar. Ele saiu e chegou sem naufragar, sem afundar. Nesse sentido o Titanic foi vencido 

e todo navio que chega ao seu destino vence. 

De igual forma, Jesus: 

1. Veio ao mundo: 

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 

Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas 

por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida 

estava nele e a vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas 
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trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela – Jo 1.1 a 5 

2. Viveu no mundo, mas não se rendeu ao modo de vida do mundo. Ele não amou 

o mundo nem o que no mundo há: 

Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar 

o mundo, o amor do Pai não está nele; porque tudo que há no mundo, 

a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da 

vida, não procede do Pai, mas procede do mundo – 1Jo 2.15 e 16 

3. Fez a vontade de Deus e não do mundo: 

Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, porém, 

que faz a vontade de Deus permanece eternamente – 1Jo 2.17 

Quem vence o mundo? Aquele que à semelhança de Jesus Cristo... 

a) Não se deixa moldar ao mundo: 

Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que 

apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a 

Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com 

este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, 

para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 

vontade de Deus – Rm 12.1 e 2 

b) Não faz amizade com o mundo: 

Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo é inimiga de 

Deus? Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo constitui-se 

inimigo de Deus. Ou supondes que em vão afirma a Escritura: É com 

ciúme que por nós anseia o Espírito, que ele fez habitar em nós? – Tg 

4.4 e 5 

Quem crê em Cristo e nasce de novo: 

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; 

ora, os seus mandamentos não são penosos, porque todo o que é 

nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: 

a nossa fé. Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê ser 

Jesus o Filho de Deus? – 1Jo 5.3 a 5 

A nossa vitória sobre o mundo já se deu por meio de nossa identificação com Cristo e se 

dá no presente na medida em que vivemos como Cristo viveu no mundo. 

III. VITÓRIA SOBRE O PECADO 

Paulo nos instrui: 

Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a graça 

mais abundante? De modo nenhum! Como viveremos ainda no 

pecado, nós os que para ele morremos? Ou, porventura, ignorais que 

todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados na 

sua morte? Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; 

para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do 

Pai, assim também andemos nós em novidade de vida – Rm 6.1 a 4 

Tendo sido identificados com Cristo em sua morte, sepultamento e ressurreição fomos 

libertados do poder do pecado. 

Porque, se fomos unidos com ele na semelhança da sua morte, 

certamente, o seremos também na semelhança da sua ressurreição, 
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sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso velho homem, para 

que o corpo do pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado como 

escravos; porquanto quem morreu está justificado do pecado. Ora, se 

já morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos, 

sabedores de que, havendo Cristo ressuscitado dentre os mortos, já 

não morre; a morte já não tem domínio sobre ele. Pois, quanto a ter 

morrido, de uma vez para sempre morreu para o pecado; mas, quanto 

a viver, vive para Deus – Rm 6.5 a 10 

Assim podemos destronar o “senhor pecado” e nos apresentar como servos da justiça: 

Assim também vós considerai-vos mortos para o pecado, mas vivos 

para Deus, em Cristo Jesus. Não reine, portanto, o pecado em vosso 

corpo mortal, de maneira que obedeçais às suas paixões; nem 

ofereçais cada um os membros do seu corpo ao pecado, como 

instrumentos de iniqüidade; mas oferecei-vos a Deus, como 

ressurretos dentre os mortos, e os vossos membros, a Deus, como 

instrumentos de justiça. Porque o pecado não terá domínio sobre vós; 

pois não estais debaixo da lei, e sim da graça – Rm 6.11 a 14 

Somos livres para servir a Deus vivendo para a sua glória. Não somos mais escravos do 

pecado, somos filhos de Deus: 

Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós 

permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus 

discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. [...] Em 

verdade, em verdade vos digo: todo o que comete pecado é escravo do 

pecado. O escravo não fica sempre na casa; o filho, sim, para sempre. 

Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres – Jo 8.31 a 

36 (editado) 

Como filhos somos livres. Livres para servir a Deus movidos por amor: 

Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra 

vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no 

qual clamamos: Aba, Pai. O próprio Espírito testifica com o nosso 

espírito que somos filhos de Deus – Rm 8.15 e 16 

IV. VITÓRIA SOBRE O MALIGNO 

Jesus venceu o Maligno: 

Chegou o momento de ser julgado este mundo, e agora o seu príncipe 

será expulso. [...] Já não falarei muito convosco, porque aí vem o 

príncipe do mundo; e ele nada tem em mim.  [...] porque o príncipe 

deste mundo já está julgado – Jo 12.31, 14.30 e 16.11 

... tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que 

constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o 

inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as 

potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na 

cruz –Cl 2.14 e 15 

Em Cristo fomos colocados numa posição de comando: 

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem 

abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais 

em Cristo [...] e qual a suprema grandeza do seu poder para com os 

que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder; o qual exerceu 

ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à 

sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e 
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potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir, 

não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as 

coisas debaixo dos pés, e para ser o cabeça sobre todas as coisas, o 

deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo 

enche em todas as coisas – Ef 1.3 e 19 a 23 

Nossa luta é contra os principados e potestades. Revestidos da armadura de Deus nos 

mantemos nossa posição de autoridade e comando: 

Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder. 

Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes 

contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é contra o sangue e 

a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os 

dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do 

mal, nas regiões celestes. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, 

para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, 

permanecer inabaláveis – Ef 6.10 a 13 

Temos vencido o Maligno e o venceremos plenamente em breve: 

Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; 

antes, Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o Maligno não lhe toca 

– 1Jo 5.18 

Eles, pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa 

da palavra do testemunho que deram e, mesmo em face da morte, não 

amaram a própria vida – Ap 12.11 

V. VITÓRIA SOBRE A MORTE FÍSICA 

A última vitória, a vitória escatológica e definitiva é a vitória sobre a morte física. Ela se 

dará por ocasião da Vinda do Senhor com grande poder e glória. 

Diante da morte Jesus disse: 

Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, 

ainda que morra, viverá; e todo o que vive e crê em mim não morrerá, 

eternamente. Crês isto? – Jo 11.25 e 26 

Paulo nos diz: 

O último inimigo a ser destruído é a morte. [...] Isto afirmo, irmãos, 

que a carne e o sangue não podem herdar o reino de Deus, nem a 

corrupção herdar a incorrupção. Eis que vos digo um mistério: nem 

todos dormiremos, mas transformados seremos todos, num momento, 

num abrir e fechar de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta 

soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos 

transformados. Porque é necessário que este corpo corruptível se 

revista da incorruptibilidade, e que o corpo mortal se revista da 

imortalidade. E, quando este corpo corruptível se revestir de 

incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir de imortalidade, então, 

se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte pela 

vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu 

aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a lei. 

Graças a Deus, que nos dá a vitória por intermédio de nosso Senhor 

Jesus Cristo – 1Co 15.26 e 50 a 57 

E nos exorta: 

Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes com respeito aos 

que dormem, para não vos entristecerdes como os demais, que não 
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têm esperança. Pois, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim 

também Deus, mediante Jesus, trará, em sua companhia, os que 

dormem. Ora, ainda vos declaramos, por palavra do Senhor, isto: nós, 

os vivos, os que ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum 

precederemos os que dormem. Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua 

palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de 

Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; 

depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados 

juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos 

ares, e, assim, estaremos para sempre com o Senhor – 1Ts 4.13 a 17 

Nossa vitória final se dará em breve e nos veremos livres para viver eternamente 

naquela cidade onde a morte não entrará: 

Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra 

passaram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a nova 

Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva 

adornada para o seu esposo. Então, ouvi grande voz vinda do trono, 

dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará 

com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles. E 

lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não 

haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas 

passaram – Ap 21.1 a 4 

CONCLUSÃO: 

Não há dúvidas, somos de fato mais que vencedores por meio daquele que nos amou. 

Não há acusação, não há mais condenação e nenhuma hipótese de separação. Somos 

assim invencíveis em Cristo. 

 

 

 


